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Quatro ou cinco mïúdos ultrapassaram-mê. rente às pernas, correndo <<em

esquadrilha> de braeos abertos pelo passeio ensolarado, roncando <os reacto-
res> a plenos pul{nões, entre os peões atarefados.

Segui-lhes, o voo rasante ató à Escola Primária <Agostlnho Neto>, onde
galgaram os degraus da entrada e se lançaram no interíor do ediÍício, desa-
parecendo entre os outros meninos na mancha vlva dos untÍormes azuis.
Figuei ainda a ouvËlos durante algum.têmpo, até que também as suas vozes
se fundiram nQ clamor das crianças nO recreio, que me acOmpanhou paSseio
abaixo, das janelas da escola, onde nenhum -vidrô resta incótüme.

A_Nordeste, .para os lados do aeroporto, ouvern-se os <Migs> verdadelros,
que não preguiçám nas pistas. Sob o sôt momo de Junhor a c'idade vai à sua
vida e nlnguem se preocupa com o rugÍdo dos jactoso euê ainda só Insplra
jogos de criança. .

Os beirenses gozâm a manhã de sol. da janela do escritórlo, de uma
mesa na esplanada do <.Riviera> ou das celas da cadeia clvÍlo que se levanta
como um castelo de, papelão no centro da ciôade, com os presos balançando
as pernas por fora das grades e trocando conversas com 09 passantes cbnhe-
cidos.

A multidão colorida'- nas bichas do machimbômbo ou diante das bancas
do bazar monopolizadas pela,tangerina, tem mais em que pensar! que não na
guerra. E mesmo se os nossos soldados são chamados a Intensa'ac-tividade
par.a neutralizar os <matsangaízas> por quase toda a provÍncia de Sofala,
nada neste cldade acusa,.a pressãoo tudo prossegue.

--- O clima despreocupado não assenta em apaãtosas exiblções de Íoria
rnllltar, vendo-se mais fardas nas salas de jantai dos hotéls do'que nas ruas
da cldade. Mais do gue s.q senteo presente-se uma grande Íorça erir movimento
Íazendo o seu trabalho <Ìá por fora>, para garantir que'a cidade possa traba-
lhar sem ser importunada e dormir em pazo apesar da guerra que nos fazem.

As-noitesr. nesta altura, fazem-se fresc-as e os. moËquitos " 'Aao.ireguas à'

cldade. Nas ruas da Ponta Gêa, sob as áruores antigas com raÍzes tncrus-
tadas nos muros de tijolo vermelhoo o qscuro.das ruas não assusta os jovens
pares, namorando encostados ao poste, na paragem dos TpU.

. Nas vivendas do Macúti, as grades nad lailetas são raras, compa!.actas
com N4aputo, e os rumores de assaltos, gue o silêncio da tnformaçab Oeixa
crescer'. mais, que outra colsa revelam a mexeriquice de cidade pequena.
<Alertado> pelos boatos, Íui afinat encontrar uma cidade onde se pode gozar
o fresco da noite pelas ruas, a qualquer hora e em qualquer iugar, uma
cldade afinal muito menos batida de larápios q{Ie a capìtal do paÍõ.

Se pouca gente se vê pelas ruas, uma vèz terminadas as sessões de
clnema, a causa reside na Íalta de outras ocupações para o serão dos bel-
renses. Alé4 de vêr um fllme ou jantar num restauranteo o beirense não dls-
põeq actualmente de meios para ocupar as horas de lazer. .

Com vista a dlnamlzar a vida social e cultural da cldade, as autoridactes
govemamentais e municipais estão a projectar um plano inesperadoo envol-
vendo. a <(recuperação> do vale do Ghiveve e sua transformaçãó no (coração
da Beira>.

Proverbialmente conslderado como a nódoa da cldadeo a depressão
do Ghiveve poderá tornar-se, segtrndo o referido projecto, num pólo de atrac-
ç.ão em pleno centro, reunindo a Gasa da Gultura e as facilidades de amostragem
da Casa dos Bicos, ambas já envolüdas em activldades de dinamização*.
. _ <<Nós queremos transÍormar o Ghiveve num local de recreação da popu-
laQão>, assegura-me um respoísável do Conselho Executivo, que prevê' a
próxima organização de eventos culturaiso desportivos e de lazer, incluÍndo
cinema, música, bai les populares...

Naturalmente, há quem não deixa de franzir o nariz à Ídeia. No entanto.
o projecto está a mobilizar muitas atenções e os beirenses têm fama de
teimosos.

Garantlram-me que o <cheiro do Ci'
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